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SE eJles Perfos, 'lue pmho �as mãos de P.EXC ELLEN­

CIA, trifles pelo Jeu Author, e ainda mais trifles pelo
(eu affumpto, 'IU'Õ renovar no magoado coraçaõ de V.

EXCELLENC!.A a inconfolavel dór de que ficou ,.eptJ.ûàdo feia
falia de feu caro Irmaõ o Excellent!lfmo Senhor Mtlrqucz de

Niz" : fe ea vou com elles allerar a cicatriz , que tahiez. o

tempo jd tenha principiado a formar [obre eJle gJ'ar.de gtlfe: e _,.

fe eu finalmeNte terno infrufl1lo/� o .e{mo halfamo das conJola-
f;�



) { 4 ,.

fões qua lhe applico � porque a balança, cm que _, pe
....

1 acafo
lornb.:zffi mais tm; a parte da n�l!iJ dÓI' , de que ;urtl alliuio
de/I1-; defcul]. ·meV.EXCELLHNCIAefledeJa,oia' emqutme poz a viol, J minha Jaudade, obr:J,and(;-me tmmeiro II

gritar, que a aijcorrer,
Eu fi 111 tenho feito (oolr os meus gemidos nos refpeita'Veistettes defi» Palacio: Poucas pejfoas ha'Uerá nelle , que naõ po./!aõfer teftemUnhjf defla uerda Je : El!�í vÎraõ por 11:JU#as 'Vezes

rebentar nos meus albos finceras , e copwfás Iagrimas , mas ifi»
entre d'lrnejlicas psredes , be eftreitar muito as provas do meu
eterna [entimento : lila /ó naõ bafta : be preci/o que fe ouça eTII

publico (J grito da minha dó" e que de boca em boca peregrinando
lor toda a face d>/, terra jir'Va juntamente de pregaõ ao meu
deuid: reconhecimento: Mas como ird elle taõ long« !em guia,
t fem apsio ? �em lhe ba de dar a mJõ ? Quem lbe ha de
autboriz ar a verdade? �em 'Ibe ha de [egurar a fé ? �uemlhe h� de defender a innocencia i ftuem [era que faça ludo ijifJ
[enaõP. EXC E L LENC I If? Æuem ,Jenaõ o teu nome eftampado
no principio de buns uerfos , que tm: por argumento a intempeftnra
morte de feu ExcellentifJimo Irmaõ i Hum Irmaõ taõ digno das
miis ternas demonflrações , eomque V. EKe E LLENC14 honra
todos os dias (I {to, falido/a memoria: hum Irmaõ , a quem P.
E XC ELLE NC I ti fallava fern lifonja , e amava (em intere.f1e:
bum Irmaô; a quemV.EXCEl.LENCI.l/hetaõjimilhanle na

gran;/gz� d'alma , com» na (ublimidade do Jangue, e que herdou
. com elle todas as heroicas 'Virtudes que fizeraô [empre o mais rit»
pat rimonio dos e(clarecidos Defcendentes da CaJa de Unbaô,

Ei(aqui os motivos, porq:u havendo eu de imprimir efta·
obra, nai)podia acharpara el/a hum Mecenas mais proporcionado,
e mais cRpn de lbe [azer bonra , rio que VEXCELLENC/d.
Digne-/e poisV. EXe ELLE NC14 de acceiter a trifle offer/a, qu,lhe faço das lagrimas defta Elegia, e que 'Vrl com ellas [alpicar
outra vez o A/tar do meu doloro]o [acrificio , que fa5 as mãos dI
f7.EXr...· !!.LLENC i4, áequemfou

o mais [avoretido , e fiel CriadQ

ïM � X(4'Vier de Mato»,



E L E GIA.

M Ufa q n'outre tempo a fronte ornavas

De capellas de Louro 1
e de Amaranto,

Quando as acções do teu Heróe cantavas.

Banhada agora em largo, e trille pranto
Arranca as tranças, defpedaça as veíles ,

E o roílo cobre de luduofo manto.

Chora eCcondidos tantos dons celeíles

Debaixo de huma pedra fria, e dura ,

Que transformou as Palmas em Cypreíles,

Poz-fe o teu Afiro; veio a, noite efcura �

Fanrafmas vãs 1 Efp�étros macilentos

Seraõ fó de teus verfos a pintura.

ti- •••

u�



Nao fa as m is, que padecer
E de 11 um cad ver. "r rinz f ia
Chorar comigo lagnmas a centos.

(' 6 )

Audou a roda: trouxe o tempo 'hum dia,
Que vem íervir de noite á nalfa idade,
E que já mais amanhecer devia.

I Morreo .•• oh que trHtiHi ma faudade
Nos faz o nome feu fó repetido!
Morreo Nizeno exemplo de bondade. I

Onde haverá hum peito tao foffrido ,

Hum coraçaõ de tempera taõ forte,
Q..ue fe naõ quebre della dôr ferido?

.

Por 'mais que a razaõ Tanta nos conforte,
Naõ tem a carne eanta fortaleza,
Q.ue defenda chorar-fé huma tal morte ..

.Bem



Bem qüe o mœta ternir feja :£(�l1eB',

Antes fe oote ft magoa de extr�mo(a,

Que fe deíacredite a Dat za.

Della o effe o a auf. du idftf.)

Se na� he mani� fl�, claro , e- puro:

Sem grandes gritos aó ha dôr forçoftt.

Aquclle fd porC tatS frio ; duro ,_

Que leia £em chorar ea. Blegi�,

Da parte de.meus verfos o·o(conjuro..

Vinde Vl6s Profclfores da Peefn,

Ajudaime:a -chorar hum uUle caCo

De- taa jnopi & t}trà Ûh
�

Recolhei óífo :prllhto e\U negro vafo ,

Ç.iD elle por
.

GIJU) e IlIQlQntCl

.

Corraó tucYU B [a((ia{P.

* iv Com



( f )
Com lag-rima! o Téjo fe accrefcenreDe otros trifles olhos deriva as

Até deitar por f6ra a graõ corrente,

As Nynfas nunca mais defempeçadasTragaõ as louras humidas madeixas,Mas febre os alvos hombros defgrenhadas.

Alternem m�goaaiffimas endcixas;E nellas contra a morte ao Ceo levantem
;Medonho choro, inconfolavcis queixas,

As tyrannias já de amor naa cantem;Sim deíla morte -a -tantos adverfaria
Extremos taes I quetodo o Mundo eípanæm,

MGrte' cega, cruel, c voluntaria,lem Cei que eS á razaó conforme, e ju£læ,Poflo que á I1!t�reza ta€) contraria.

Nada



Aquelle que fó póde arrnarte pleito,
E difpenfar na lei � porque a fizera,
Só porque homem fe fez te foi fujeito.

,>.

\

'" Nada val contra ti força robufla �.
Só alma heroica, que a virtud-e obferva ,

Das tuas ameaças Dao fe aífuíta.

Naé) tem no Mundo as tuas leis referva,
Guardas com todos huma fó medida,
Es niílo igual, em tudo mais proterva.

Es effeieo da culpa contrahida

Por legitima herança de hum direito,

Q_ue te fez tributaria a .noïla vida.
.

Naõ digo que naõ mates, fó qulzera ,

�le pediíles mais tarde elle tributo

A quem era razaõ que mais vivera.

*v E
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E p is ioIgas de enc er d fo ibra J. 1 to
Por tOI arte s tin')' s 1 s ,

E o teu Altar de lagrimas fern fruto.

Faltará gente má, cheia ae enganos,
Faltaraõ ufurarios, e avarentos,
Ju1gadores venaes , e Reis tyrannos?

Naó tinhas ( iuda mal) homens aos centos
Maíoarados com cores de virtude,
Homens fern fé, fern lei, fern fentimentos t

-

Outros de genio, e coraçaõ tao rude "

Q_ue com roubos, perjurios, e aílacinios
-Damnando vaõ a publica faude ?

Levas os bons; perdoas aos indignos;
Quando deves fer branda , es mais violenta,
Q.u�m he que ha de entend-er OB teus deílinosë



( 11 )�

Mas em vaõ com razoes fe te argu.menta �
Choremos rrum fó bem mil bens perdidos ,

Defpoíos trifles deíla maõ cruenta.

Subaõ da terra ao Ceo noílos gemidos,

Que o Ceo he juílo., e ouveos defgraçados J

A morte he íurda , e naõ nos preíla ouvidos!

vós que pisais os Orbes eflrellados ,.
Almas dos Grandes Telles t

Caílrcs ,Gamas,

Claros Sylvas, Noronhas fublimados.

,rós que gozando eílals honras, e famas

Onde voílos trabalhos fe acabaraõ

Já coroados de perpetuas ramas. .

Bxemplo,e tambem premio aos que ficaraõ,
E que depois aos impetes da morte

'Por, feu Deos, e feu Rei fe aventuráraõ,

*vi V6a
'-
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V 65 P i ,6 comp.anhb fanta ," forte,Efperai por lUm��v& efce rd Il e,
Que ioda ha de ir ter cOlpvofco mef1lia .""1".-

Fazer-ltl a par de vos lugar decente
Lá onde em alto erguidO rc{plaDd�aSete veze I c mad que Q Soll�ntee.

-

�

húnl pouco vos tardar, na' vo. pa a
Que he de meus verfos algum vaó prefagio :Nem fempre para o Ceo ïe vai depreifl¥-.�-

Q.uem he qnefabe defte cõmuml11lufragio'l'aõ innocente, e puro que naó fiqueDas ondas recebendo algum contagio ?
...

'Naôbafla' a húa alma a dor que a juílUi'lU. ,He preci(o outra dôr, que do terreno
Va(0t em que .nd�u �9 Mundo, a purüiqu�



Em

Alma formofa do meu bom Nizeno ,

Torna a ir para'o Ceo doride vieíle ,

Que o baixo Mundo he para ti pequeno.

Mas oh que fogo taõ (agrado he eíle ,

Q_ue a través das eHreIlas claro , e puro
Sobe iuda acima da Regiaõ celeíle !

Tu es ! Tu vás faudar elfe alto muro

Da graõ Jerufalem Cidade [anta;
Já. es feu Cortezaõ forte, e feguro.

Vê como a Dextra teu Senhor levanta;
Naõ para te punir, que' ei innocente,
Mas para abençoar virtude tanta.

Ouve a fuave muíica contente,
Com que vem receber-te os teus Maiores

Rodeados de luz continuamente..



Em íi ero "Iugar de iv
J' . �a, ca 1

�
ar ... ·

-'

Que também os Heróes faõ peccadores.

Se illuflremenre em vida calejáraõ
O generofo efprito em cl uras guerras,

, Com que do negro Lethes eícapãraõ :

Se em tao longos rodeios de agoa , e terras
Tantas vezes conflantes refiffiraõ
,Ao vento em furacões, ao mar em ferras:

E gotejar feu clare fangue viraõ
No meio de Infiéis a Deos conrraríos ,

Corn que efmaltados para o Ceo fubiraO :

Foi porque o tempo, e feus effeitos varios
No Mundo largo campo lhe offreceraõ .

Para tantos esforços neceílarics,

Man ..



�lWIILO -ab ta

ueftlp10
TftoIWIU .J.IIOGO- �*.Jd�.,a"-.Q 's impor-va._

Affim
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.

Ar h que {:4 robe ao grande TemplDa f '"'nr r i�

Onde já feu efpirito contemplo.

Lá fern que o toque a laffa enfermidade,Ao filho de EfcuJapio naõ recorre,Pois já delle naõ tem neceffidade.
\

Sádia viraçaõ fempre alli corre:
De íá eílarãs , ó alma, reluzindo,
Como farol em CIma de alta Torre.

Pan, fempre eRarás cantando, e rindo ,.E nós ( trifles de nós! ) fem ti ficámos
Neíle valle de lagrimas carpindo.

Se te varnos bufcar , já naõ te achamos,Se fall amos comtigo, naõ refpondes,Nizeno em vaõ , Nizeno em vaõ chamamos.

Por�



( t) )

Porque rasaõ aílim de nós tè efcondes ,

E nos deixaíle em raõ comprida aufencia ?

Q..ue mal a teus amigos correfpondes !

M as fe affim foi precifo, paciencia .

-

Armados da razaõ , que nos fubjiga,
Faremos á faudade refiílencla,

A'núa, e vil pobreza, que mendiga,
E a outra a quem pedir vergonha impede,
E a muitos a morrer primeiro obriga;

Q.uantas vezes iráõ , como fuccede ,

Dater ás portas de algum rico avaro,

.Que naõ queira matar-lhe a forne j e a fede c

Nelle tinhaõ o feu Pai , e amigo caro 1

'As fuas efperanças , e alegria ,

Seu prompto efcudo 1. feu benigno amparo�



Mas poz-Ïe o 01. ef uree

Veio a niVI ve �J u\. , " "u ... üa ù a ,

Tudo levou com elle á terra fria .

dia;

"

I

•

Fechou-fe a mao de bem fazer canfada ,

Aquella rota maõ , que eternamente
Para mais naõ fe abrir ficou gelada.

Porém tu ,Mulher forte, e excellente
Senhora, que foffrer paddle o trifle
Golpe, que entrifleceo a tanta gente,

Tu , pois, que aquelle Heróe apartar ville,
A quem metade da tua alma déíle ,

E cortada da dôr lhe refiíliller

Que he da fá fortaleza, que tiveíle!
Pois podendo até gora foffrer tanto, ..

Só ver chorar os pobres naõ podeíle,
Oh



( 19 )

Oh caridade digna de alto efpanto t

Quem ha, que da miferia mais fe dôa?

Quem ha, ,que te pcílua em gráo mais fanto ?

V ê como elTa Heroi na fe coroa

Com tuas obras, obras ilngulares,
Que íaõ as azas, oom que ao Ceo fe vôa.

Sólidas todas, todas exemplares 1

' •

Sem ter por alvo os frivolos louvores,

Cornque eflófa a vaidade os feus Altares.
.

Hum certo amor, que as alrnas fupriores
Tem á virtude, nella fó florece

Cultivado com Iagrimas , e dores,

Já o páI1ido enfermo na6 falece

Por falta dos foccorros , que naõ tinha,

Porque tudo a feu tempo lhe apparece.

A



-

A pob mai, que mirer ; nlefquinhaC'os 111b(;: pela maõ lev ados
De porta em porta languida caminha:

AquelIes, que naó tem onde encoílados
O pezo levem de feus curvos annos
Em Ierviço , talvez, do Rei gaílados.

Tantos males acerbos , tantos damnes
De honras, quali vencidas da maldade
pe homens defcomedidos , e inhumanos r

Tudo achou refrigerio, achou piedade!
Tudo Nizea prevenio por gloria
Deere Heróe, que íubio á Eternidade.

Affim de feu Efporo honra ft memoria ;
Q_ue hum grande cafo ás vezes fe eterniza
Melhor na Tradíçaõ , do que na Hifloria-

Nem



·'
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Nem das altas Pyramides precifs ,

Poílas no vaõ 'fepulchro de 1\1 aufolo
Pela dôr caprichofa de Artemifa,

Tem as virtudes mais brilhante cólo ;
Mais firme , e mais formofa architeétura , I

Que os altos Globos do doirado Pólo.

Elles faõ os ornatos, e a pintura
Do rico Maufoleo , em 'lue defcança
Aquella Alma já [anta, clara, 'e pur�:

Se

,

Baûa j Illuflre Senhora, eíla Iembrança
.

Com que raõ grave dôr fe nos com pen fa ;
Para pormos em ti toda a efperança.

Nizeno eíl:á n'um mar de gloria irnrnenfa
De -ijue as tuas acções tambem tem parte;
Que affim Deos as virtudes recornpenfa,



• ( 12 )
Se podem razoes minhas confoJarte,Iuda que tarde, eûas razões te offreço,

Que vaõ deîpidas de lifonja,. e arte:

;E tu , Alma feliz, fe te mereço
Ioda aquella paixaõ , com que fazias
De meus h umildes verfos tan to apreço:

Confagrarei a teus faudofos dias,
Naõ já Odes alegres, e elegantes,
Mas Epicedios triíies , e Elegias.

Verfe.haõ do Mundo os P6Ios vacilantes:
Será o Sol a cinzas reduzido,
Cahiráõ as Eílrellas rutilantes:

o l\lar co' Ceo, e Terra confundido,Será tudo ao primeiro Cháos tornado;Mas eu a ti, e aos teus agradecido.

E até



Lagrimas chorarei de tal maneira �
Que te cavem de novo a Sepultura
Por penhor della fé raõ verdadeira.

. .
'

( 2 J )

E até.quando fe ouvir o extremo brado,
'Terrível fom de univerfal Trombeta

. No dia do Senhor tremendo, e irado;

Se póde fer que tànto te promena:
Alli darei íinaes della amizade
Em vida, e morte intima, e completa.

Ma'8 ern quanto de magoa, e de piedade
Encho eíle curfo da vital carreira ,

Batalhando co" a vit neceílidade,
...

II.
.;

�

E alli curvado fobre a terra dura I

-

�or teus Illuílres oílos �efpeitada
Deixarei efia {imples efcriptur�: ;

"
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ATti jaz a grande,za fepultada
.. Dos Alexandres todos, e a clemencia

Dos 'ritos, e dos ·N umas celebrada,

AqLli jaz a 'bondade, e a innocencía ..

De hum peito aberto, candido ;. e jucundo',
O mefmo no intrior , qqc na app�rencia.:

: l O noílo Bem, o nolfQ Pai feg\.1nèo, <l

Que as delicias fe fez do trato humanp ,
,

O melhor Coraçaõ, qu� vira o rnundo ,

O maior Bernfeitor , que teve Albano.

FIM.

Si aliquid dixi contrafidem , indiãum volo.'

Na Pago IO. os dois primeir;s 'lJ;rfos do Zo. t;rçetoft ánnJ
ler defla forte: ....". C �

", '

Faltava gente &c.
J

Faltav",õ ufurarios 8ce.



 


